
Resumos do VIII Congresso Brasileiro de Agroecologia – Porto Alegre/RS – 25 a 28/11/2013

14920 - Efeito do preparo do solo na fauna epiedáfica em cultivo de No-

gueira-pecã

Effect of tillage on soil fauna in cultivation Nogueira-pecã

Santana, Natielo Almeida¹; Antoniolli, Zaida Inês²; Jacques, Rodrigo Josemar
Seminoti²; Paulus, Eloi³; Silva, Diego Armando Amaro4;

¹ Universidade Federal de Santa Maria, Mestrando em Ciência do Solo, Bolsista CAPES,
natielo_sm@hotmail.com; ² Universidade Federal de Santa Maria, Professores Departamento de

Solos, zantoniolli@gmail.com; rodrigo@ufsm.br ³Universidade Federal de Santa Maria, Pós
Graduação em Ciência do Solo, epaulus2000@yahoo.com.br 4 Universidade Federal de Santa Maria,

Graduação em Agronomia, diego_matielli@hotmail.com 

Resumo: O cultivo de Carya illinoensis (Nogueira-pecã) é comum na região Sul do Brasil.
Para a implantação desta cultura é realizado o preparo do solo. A fauna do solo é sensível
ás  diversas  perturbações  ocasionadas  por  diferentes  preparos  do  solo.  O  objetivo  do
trabalho  foi  avaliar  o  efeito  de diferentes  preparos  de  solo  nas  populações  de  meso  e
macrofauna do solo em uma área com cultivo de Nogueira-pecã em Santa Maria RS. Foram
avaliadas  populações  de  meso  e  macrofauna  do  solo,  através  do  método  de  captura
PROVID, em cinco locais sendo: Cultivo de Nogueira-Pecã Sem Revolvimento; Subsolado e
Grade niveladora; Enxada Rotativa; e apenas Grade niveladora e em Campo Nativo. A meso
e  macrofauna  foram  avaliadas  quantitativamente  através  da  abundância  das  ordens,  e
qualitativamente,  através  do  índice  de  dominância  de  Simpson  (Is)  e  do  índice  de
diversidade de Shannon (H). A manutenção de um ambiente sem perturbação favoreceu a
diversidade e abundância de organismos.
Palavras-chave: diversidade; dominância; degradação.

Abstract: The cultivation of Carya illinoensis (Nogueira-pecã) is common in southern Brazil. 
To implement this culture is performed soil preparation. The types of management can 
interfere in soil communities. The soil fauna is sensitive to the various disturbances caused 
by soil tillage. The aim of this study was to evaluate the effect of different soil tillage systems 
in populations of soil meso and macrofauna in an area with growing Nogueira-pecã in Santa 
Maria, RS. Were evaluated populations of soil meso and macrofauna through the capture 
method PROVID in five locations: Growing Walnut Nogueira-pecã no tickler; subsoiled and 
harrows; Rotary Hoe, and only harrows and Native grassland. The soil meso and 
macrofauna were quantitatively evaluated through the abundance of orders, and qualitatively
through the Simpson dominance index (Is) and the Shannon diversity index (H). Maintaining 
an undisturbed environment favored the diversity and abundance of organisms.
Keywords: diversity; dominance; degradation.

Introdução
Carya illinoensis (Nogueira-pecã), é uma árvore cultivada principalmente na região
Sul  do  Brasil  para  a  produção  comercial  de  nozes  (SCHÄFER et  al.,  2009).  O
objetivo  do  preparo  solo  na  implantação  de  espécies  florestais  é  disponibilizar
quantidades suficientes de água e nutrientes para o mais rápido estabelecimento
das mudas (GATTO et al., 2003). Os tipos de manejos alteram as condições do solo
por meio de um menor ou maior revolvimento, adição de fertilizantes, agroquímicos,
cobertura do solo e rotação de culturas (OLIVEIRA et al., 2006). Segundo Oliveira et
al.  (2006)  os sistemas de cultivo que envolvem um menor revolvimento  do solo
aumentam a quantidade de resíduos vegetais na superfície do solo aumentando a
abundância  de  organismos  edáficos.  O  conhecimento  destes  organismos  é
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importante porque indicam a qualidade do solo e são sensíveis ás mudanças de
manejo (AGUIAR et al., 2006). Segundo Almeida (2012), a biota do solo é afetada
por diferentes manejos do solo dependendo do tipo de cultura implantada, intensos
revolvimentos,  tráfego  de  máquinas  e  implementos,  adubações,  utilização  de
tratamentos  fitossanitários  além  dos  efeitos  ocasionados  pelas  mudanças  nas
propriedades físicas do solo provocadas pelo preparo do solo durante um longo
período de tempo.  As principais ameaças aos organismos do solo são o estresse
químico e  os  impactos  mecânicos,  onde o  preparo  do solo  é  um dos principais
fatores  que  afetam  a  biodiversidade  (CAPELLE et  al.,  2012).  O  objetivo  deste
trabalho foi avaliar o efeito de diferentes preparos de solo nas populações de meso e
macrofauna do solo em uma área com cultivo de nogueira-pecã no município de
Santa Maria RS.

Metodologia
O estudo foi realizado no primeiro semestre de 2012 e localizou-se no Distrito de
Boca  do  Monte,  Santa  Maria  RS.  A classificação  climática  de  Koppen  é  Cfa,
subtropical  úmido  (MORENO,  1961),  As  médias  de  temperatura  e  pluviosidade
foram 138,2mm e 18,55°C respectivamente (CEMETERS, 2013). O solo pertence a
Unidade  de  Mapeamento  São  Pedro,  caracterizado  como  Argissolo  Vermelho
distrófico  arênico  (Tabela  1).  O  local  de  avaliação  consiste  em  um  cultivo  de
Nogueira-pecã  em diferentes  preparos  de  solo.  Os  tipos  de  preparos  são:  Sem
Revolvimento (S/ Ver.); Subsolado e Grade niveladora (S+E); Enxada Rotativa (Enx);
Grade niveladora(G) e Campo Nativo sem cultivo de Nogueira-pecã (CN).

Tabela  1 -  Atributos  químicos  da  área  de  implantação  de  Nogueira  Pecã  nas
diferentes profundidades, FEPAGRO Boca do Monte– RS. 

(1)  Determinado segundo Tedesco et al. (1995);  (2) extraído por KCl 1 mol  l-1 ;  (3)extraído por
Mehlich 1 (Tedesco et al., 1995).

A coleta da fauna epiedáfica foi  realizada no mês de maio de 2012 utilizando o
método de captura  PROVID (ANTONIOLLI  et  al.,  2006), o  qual  é  eficiente  para
coleta de organismos com maior mobilidade na superfície do solo. Foram instaladas
cinco armadilhas em cada tipo de preparo. As armadilhas permaneceram no campo
durante  quatro  dias,  contendo  em  seu  interior  200  mL  de  álcool  70%  para
conservação  dos  insetos.  Posteriomente,  os  organismos  foram  retirados  das
armadilhas  e  transferidos  para  recipientes  plásticos  devidamente  identificados,
contendo solução constituída por 70% de álcool, 5% de glicerina e 25% de água. Em
seguida, as amostras foram enviadas ao Laboratório de Biologia do Solo e Ambiente
da Universidade Federal de Santa Maria, para realização de análises morfológicas e
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quantitativas.  A identificação  dos organismos ocorreu  no nível  de  Filo,  Classe e
Ordem de acordo com Gallo  et  al.  (2002).  A meso e macrofauna do solo foram
avaliadas quantitativamente através da abundância das ordens, e qualitativamente,
através do índice de dominância de Simpson (Is)  e do índice de diversidade de
Shannon (H) usando o software BioDap®. 

Resultados e discussões
A abundância de organismos obtida em área com cultivo de nogueira pode ter sido
influenciada pela baixa umidade do solo nos locais da coleta, pois o Estado do Rio
Grande do Sul passou por estiagem no mesmo ano das avaliações.  Porém, o tipo
de preparo interfere nas comunidades do solo (Tabela 2 e Figura 1). O local onde
não ocorreu o revolvimento apresentou maior abundância de organismos, concor-
dando com Drescher et al. (2011) que observou um maior número total de organis-
mos em uma área de fumicultura sem revolvimento do solo. A maior diversidade de
grupos, evidenciada pelo índice de Shanonon (H), foi observada na área de campo
nativo devido á conservação da vegetação do local favorecendo a presença de dife-
rentes organismos (Tabela 2 e Figura 1). O campo nativo e a área onde não ocorreu
o revolvimento obtiveram as maiores riquezas de organismos (Tabela 2). Porém em
campo nativo foi verificado a menor abundância de indivíduos entre as áreas avalia-
das devido provavelmente a baixa fertilidade e reduzida capacidade de retenção de
água do solo de campo nativo (ROSA & DALMOLIN, 2009). 

A ausência de organismos dos grupos Annelidae, Isoptera, Chilopoda e Diplopoda
na área onde foi realizado o revolvimento e grade niveladora (Subs.+ Grade) indica
que este manejo afetou a sobrevivência destes organismos devido à enorme pertur-
bação do solo.  O total de indivíduos de alguns grupos, por exemplo, as minhocas,
são associadas a solos que não foram alterados (TROGELLO et al., 2008). As práti-
cas agrícolas causam alterações na diversidade do solo pelo efeito negativo do re-
volvimento do solo e da aplicação de defensivos agrícolas (MARCHÃO, 2007). Ob-
servou-se um maior número de organismos da Ordem Collembola no local onde foi
utilizado apenas enxada rotativa (Tabela 2 e Figura 1). Logo, o maior número de or-
ganismos da Ordem Collembola resulta no baixo índice de Shannon (Tabela 2), pois
segundo Begon et al. (1996) quanto menor o valor do índice maior é a dominância
de um grupo em relação aos demais. A Ordem Diplopoda esteve presente apenas
em campo nativo (Tabela 2), devido ao não revolvimento do mesmo e a maior dispo-
nibilidade de alimento, conservação da temperatura e umidade do solo (VIEIRA et
al., 2011). 

A Ordem Acarina (Classe Arachnida) esteve presente em locais onde a perturbação
do  solo  foi  reduzida  ou  até  mesmo  nula.  Foi  verificado  um  número  similar  de
organismos das Ordens  Coleoptera e Lepidoptera (Tabela 2) em todos os locais
avaliados, pois estes organismos percorrem grandes áreas em busca de alimento. A
Classe  Diplopoda  e  Chilopoda  juntamente  com  a  ordem  Neuroptera  estiveram
presentes principalmente em campo nativo e local sem revolvimento, concordando
com Silva et al.  (2009) que observou que estes organismos estavam associados
locais com presença de capoeira. 
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Tabela 2. Densidade total de organismos da fauna epiedáfica, abundância, grupos
taxonômicos e índices de diversidade de Simpson (Is) e Shannon-Wiener (H), em
campo nativo e em diferentes preparos de solo para cultivo de nogueira-pecã na Re-
gião Central do Estado do Rio Grande do Sul. Média de cinco repetições.

Figura 1. Representação gráfica da análise de componentes principais (PCA), rela-
cionandoos  diferentes  preparos  do  solo  para  cultivo  de  Carya  illinoensis (No-
gueira-pecã) e os grupos da fauna do solo.

Conclusões
Os  locais  onde  não  houve  revolvimento  do  solo  apresentaram  uma  maior
diversidade de  grupos edáficos.  Porém,  onde ocorreu  a  subsolagem do solo  foi
verificado um menor diversidade. O grupo Collembola esteve presente em maior
número no local onde foi utilizada apenas enxada rotativa evidenciando uma maior
dominância desta espécie neste local.
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